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zas'. Assim: as que eram es-
criptas com k serão escri

ptas,òu com c antes de a, o e
u, ou com qu antes de e e i.

cn\co, etc, escrever caldeu, nadas. Assim em vez âe'çorca, çuçuu-para, etc es-1 nella, daquella, daquilo,' ' ' 
crever sapato, sadi} uwtar- j destoutro e aquelloutro.

li ffi'
0ftri uni

na m Jtim Mcira

quelomos, qum c i,corogra- sabbado preecção, addu .

J\a, cr orno, techu\co, etc. zir, affeiçodr, aggtegar,
2o. Corolário:—Nunca se alluiür, immediato, inno ¦

\ As que eram.escriptas.com escreverá pk com o som de cente ^applauaír, attenção,
¦m sa*ão ekcriptas.coai v ou f. Nesses casos substituir etc,, escrever sábado, pre-

i omi u, conforme o som que se-lia esse digramma por /. leção, adustr y ei coar, a

I)
tiverem. . Assim, em vez de «<:rtugrd- gregur all/ntir ,.mediato,\

Bxemptòs'_'. em vez de phia, philosophia,» uL;. es- nu, cente aplaudir', atenção A
Kalcidjscoptà, Kepi, Kito, crever «ortografia, idoso- etc. ,
Koía e Kuòso, escrever: fia,» etc. NoTA:-—A Academia re-
caleidoscópio, quèpi, quilo, j regra QUARTA: — EJlimi- conliecê que tirando ao s
cola e casso; em vez de nar-se ha u uòo d<> g com o som de z, era possível ao

ca votada pela Academia -™ormi0 QWgandias, escre- som de/no meio das paía- mesmo tempo supprimir os
Brasileira: ver: vormio èúigándias', v ras: Assim era vez de «a ss dobrados. Mas as duas

W este o texto definiu-
vo da reforma oithographi

«A Academia Brasileira eiü vez fâ martyrio, mys-
sentindo a neces^dade de ieri0) etc, escrever: mar-
firmar uma orüiographia íiVi0 mistério, etc.

para as suas publicações of- regra TERCEIRA —W\-
riciaes, resolveu organizar minar-se-ha o uso do h no

para esse fim um vocàbula.- me;0 ^ palavras, salvo
rio orthograpbico r ara isso nos seguintes casos: 1?
determinou que ua sua ela- qUando se tratar dos gru

cnr

crever
etc.

legislativo,» etc, es modificações, feitas ao mes-
«ajir, legislativo»,

(NOTA
do g in

A conservação
com o som de

j é tambem uma medida de

boração se adoptassem as p05 ch. l/i e n/i, soando
seguintes regras : como cousoantes palalinas:

REGRA PRIMEIRA—Sem- c/t mar, achar, mulher 1
pre que se encontrem di- /,.. //i0> l,n/ia^ banho, ect. ;
versas graphias autorizadas ypt quando se tratar de pa-
da mesma palavra, escolher laVra que seja composta
se-ha a que mais se appr>- Je outra que tenha o h
xime da boa pronuncia, re- inicial. i
servandò-se a Academia o Assim, pois que se es-"
direito de fixar qual a pro- creve hojli,c^ ilaV&y ^ ;ier.
nuncia que lhe parece boa. dl^ escrever-se ha àcs/ton-
Desde logo.porem, dahi de ra^iiaver% dezherdar, etc.
correm os seguintes corola- $m tüdüS os 0Lltros ca^üs
rios ciimin.ar-se-h,i o h médio :

Primeiro, coro Lírio-~-0& surpt Ju-nier, apreender,
diplitougos,.^, eue iu; que dscrd ^ tezouro, etc.
tambem se escrevem ao, eo

¦ „ ítífi Pi:rrp ; (nota — A conservação
o io, devem- sempre escie- -\ . v•do n íuicial nao obedece,

mo tempo, interessariam
um tão grande numt-.ro de
palavras, que lhe pareceu
melhor nada alterar no uso
dos ss dobrados. 10' assim
uma simplificação que se
prepara para o futuro. Por
outro lado, respeitando a
graphia dos nomes pro

ra samouço, sar\gueia. sor
ça, suçuapara^ etc.

REGRA NONA.—Nos ca
soa em quí-is os diccionari-; s
admittem a mesma pwlav.a
ora com s ora com ç, a
graphia comi deve-;-*-.-t,er
preferida. Assim, escrevei
sempre dansay óolsar, can-
sur, bolso, eic.

S.ila das sessões da Aca-
demia Brasileira, em 17 de
Agosto de 1907.—-Macha-
do de Assis, Presidente.

Do Jornal do Commercio
-.-£.:o:-^

assãa

transição, para não alterar
muito o aspecto da escripta.
Cumo, porérn, o j e o g
brando são iettras que se
permutam freqüentemente PrÍ0á> de que propositada

(«anjo, angélico, geito, re- mente não traíou' resPei

jeitar», etc), não ha moti- tüU tambem a dos prono
vo para respeitar o g inici- mes pessoaes e seus den ,

ai nus palavras compostas), vados, que sendo palavras. 
'e'^"> c""> ? (ff?.^ ^

RKGRA QüiNTA-E)limi- f Wm^ freqüente são

nar-se-á sempre o uso do d?quelks cuJas modlfica"

X1SGRÁ piiCIMÀi—Üs -ub-
stautivos e ad ectivos llp
ja terminação toniCo- t,eja. no
singular em az, ez. \z, oz e
uz, devem es uevtr-Je com
s tinal. U soai íorte às, ésy
is os e ás de ^ubstantivub
e adjtvctivos só se esoreve
com s quando a palavra
está no plural.

ÍNtstes termos, neunuma
alteração e ieita na graphi,,
usual dos pi onOmeo nós e
vos, de todo.i, os verbotí
que ndà segundas pess ás
se escrevem co ••• ^ e nab

-em- __ 'io»kii

O.n ssp prosado amigo mnjorJosé
Bwerra cit- MètlCzOs recebeu hantem,
por-mòlivo, do vigèssitnò qujnid.arini-
vers.ario de sen felizyconso;cio coma
virtuosa e digna sehlióra que o cúo
lhe deu por companheira, muitas Wtí-
raoristraçõès de synipathia por parte
de seus iimumeios admiradores. '

O «Jornal do Ceará», erolicua um
|iouco tardio, envia tambem ellusivos
emboras ao digno e prestante amigo.

ções mais ayultam no as-
pecto de qualquer texto

í com o som de z, como
acontece entre vogaes e em

. ¦•, '"" a • escnpto.atouus outros casos. Assim, __L
hÍEGA SÉTIMA—-Nenhu-em vez de rosa, casa, tran-

sigtr, dtshonru, etc, escre-Ji3311- palavra se escreverá
roza, Cuza, transigir dez: empregando consoante que

não tenha nella valor. Do

na deliberação da Acade-ver-se cem u. Assim: mdu,

páu\ chapéu, véu partiu,
etc. Nenhuma alteração se
fará nas palavras em que o
digramma io não constitue
diphtongü como em fio,
frio, rio, tio, vazio, etcJ J j - '* ,• n ntil pela freqüência e ate

Segundo corolário—U i
diphtongü a?-, que tambem
se escreve ae, deve sempre
escrever se com i. Aspira :

pri niãi, cái, sdi, etc.
Tu v ceir o co ;¦ o Ia r io - ~ As

palavras que alguns autores j

mia a nenhum principio es- duSj ospronümeá pessoae
pecial. JSlia reconhece que g^ eUa e seus derivados
essaietira devia desappa aquelle, aquella, aquillo,
recer tambem no inicio das supriQlir.sc hao todas as
palavras. Parece lhe, porém, consoantes geminadas.

iOui neuhuma palavra
pela natureza das palavras portaatü apparecefão b, d,
em que é usada, transigir y- g ^ n ^ ou t> dupü.

honra etc
Regra Sexta: -Salvos §'ruP° u' suprimir-se-ha a

os casos em que se empre- lettra f • Assim^ ^^^'-1^

gam os ss e os rr dobra alteração se terá a fazer

cr

na graphia das palavras
abdicar, xntelectualj acne,
jteuoma, gnomo, recepção,
bactéria, optar e outras
em que as Iettras bd d eu,
gm, gu, pc, pt, e et, soam
separada e distinetamente,
mas em vez; de activo, an-

sentis e praz,Jez, diz). A
íegra só se entende Çom
suoataiiuvo.T e adjectivuo.
Desde que estes ter mi .em
no singular em syllabi loi te
em aZj ez, \z, 0k

com a sua conservação). cados. Os cc só appare tdocta, auguieular} alumno,
Io. Co rol ano : — Nunca cerão publicados^ quando W^iàúo, optimo,theze, ui

se escreverá ch com o som o primeiro tiver o som for-! e/U'-a< ête-.;, escrever ativo,
dufo de c. Nos casos em te e o segundo brando co-! an3í^ta, aumentar, aluno,

escrevern com ^e outros com ! q^e tal som era attribuidü mo acontece em sucção que 
' 
9V*àsj?j otimoi crecer, sci^

i inicial.como idade, igreja,]* ^sse digramma será elle Se lê suqsão. Mas, quando jmcla* 
tezei etc'

mesmo REGRA OITAVA—Nunca
se coaieçará palavra algu-

igual, ect., devem sempre
escrever-se com /.

REGRA SCGU2ntDA—Klimt-
nar-se ha, por completo, o
uso das Iettras k, y w em
todas as palavras portugue-

FOLHETIM m
Original para o «Jornal do Oéará»
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Imaginas Cearenses
POR

I

Era uai ultimo domino-o de
Outubro, ás cinco horas da
tarde. Eu chegara ua véspera
á Fortaleza.

No p queao quarto do hotel,
estreito, de paredes forradas a
papel -ura m.pel hediorjdo, de
fundo azui-escuro co;~a rama
geus piatalg.idas e esquesi-
tas —procurava, em frente ao
espelho, ágei-tar o laço da gra-
vata. Estranho! parecia-me
que nunca acertaria em dar-
lhe forma conveniente, Pu-

substituído por c ames do ambos soarem do
a, o e u e de todas as con- uiodo como em dis tine ção,
soantes ou por qu antes de ex(i?icfdo, etc escrever-se-

Assim, em vez d
ma cora;. Aisim, em vez de

e e í. Assim, em vez de ha distinção, extinção, etc. j /r^íz^coino.querem alguns
chaldeu, chelumos, ch.mica, Só haverá li geminados j lexico^raohos, de çadi, ça-.
chorograp/na7 chromo. te-

chavn-o e repudiava. E cinco
minutos já se haviam passado!

Finalmente, voltei-me para
o Mathias que, perto, de es-
cova ua mão, tirava a poeira
que elle julg.va existir no pan-
no da minna sobrecasaca:

—Repara lá, Mathias: está
bem este laço?

O meu velho criado riu com
o seu amistoso sorriso de pre-
to, mostrandojas pérolas dos
dentes magníficos:

—Meu Deus, Nhônhô inda
pergunta!

E, como em resposta a um
mover de humbrus meu, acres-
ceutou:

— •Onde já se viu alguém sa-
bedor destas cousas como o
Nônhô?

j Gostei daqdeilaâ palavras,
purqUe ellas eucerravam uma

| convicção. Realmente, para o¦ Mathias, eu era— único!
Antigo creado da familia*

: assistira, ha dois annos atraz.
;á morte do Papae, em Paris,
Achava-me então em passeio
através a Suissa, quando uma

nas palavras acima mencio-

manhã, ao chegar em Bellin-
zona, surprehendeu-me o tele-
gramma um teiegramma do
MatUias: «Venha iiumediata-
mente: seu papae, muito digno

marra, çomouco, çarigueia-
73

.-3S'!5"'^^Tf?!?5M£TOai!t!C*',B,l,n^ «aos» asmosoa

sophá estofado. O Mathias, ao
lado, de cabeça baixa, limpa-
va os olhos num enorme lenço
de quadrados, murmurando a
miude:

u uz, es-
crevem-se com s. O s fica
apenas nessas partes da
oração paia indicar pluraes.
Assim, em vez útpo) tuguês
/rances, có% etc, escrevei
portuguez Jrancez,pêz, coz,
etc. Keseivaro s üual p^rd
as syiiab^s long.:.s dos plu>
raes. As.3itn escrever fias,
pés, ardis etç.

REGRA U.NDECIMA - As
palavras terminadas no som
ão ou d longo empregam á
vogai a com o til, aa ter-
minadas nos mesmos sons
com a pronuucia breve te-
rão a vogai a seguida ae
m ou n. Assim, em vez de
manhaUfpagan, órfão, amão
etc, escever «nianhã, pa-
gá, orfam, amam», etc.

REGRA DUODECIMA Não
se empregarão signal de
synalepha nas constracçõei
deste, desta, distoJ neste,
nesta, nisto, daquelle, nelle,

Casamento Civil

Foram aíTixaclos os proclamas para
o casamento-le Luiz da Rocha Morei-
ra e D. Julia Alves Pereira.

-—•-4*0 ^-<—>
/Vssistencia

O í?o3i ta I gica
0 nosso distineto amigo Dr. Gui-

Ihe.rme do Souza Pinto, habillissimo
Cirurifiüo Dentista, não poup;indo es-
lorçoíi para li.un servir sua numerosa
•Hientòlln, aca,.'. de fundar nesta
(.•idade, a Assj; 9l.cia ¦ Oclunl;:l^ica,
modelada pelas p'uas congêneres do
Rio e'eslraii»('im.

Esta sociedade torn po.- 11 pro-
porcioiiar a seus associado:, dos os
serviços d,; Cirürgica e Polhese Den-
tarias, pela quantia de 3§000 men-
saes.

Após dois ou três mêzes de serviços
011 melhor por 6$ÓU0 ou 9$000
tem o associado um serviço feito

cuslaria de 100$000 aque lhe
2UÜ$000.

Os serviços do Dr. Sour.a Pinto já
sao bastante conhecidos do nosso
publico, em cujo meio, este hábil
[irolissionai, é geralmente estimado.

A Assistência acha-se installada no
•riaghilico sobrado á Rua Formosa
,1? 111.

Para o regulamento de tão ulil
associação, que vae hoje incerto na
serção competente, chamamos a atten-
•ão d s nossos leitores.

sraBSBBWWBaoBBa ãam

e queiido senhor meu, acha.-se ,\:,„ Mn„ ,.¦.¦:.;«.',>1. ' p —Ai! o meu senhor! E aindacoademuado a morer.» Este— \ ,~n fnrí.a ¦¦&%1 tao íorte... cincoenta e seis! coindemuado a morrer, era
I maneira de expressão muito
I própria do meu querido prtt*:
j elle só a proferia ou escrevia
I em caso extremo. Fiquei im-
meusameute consterna Io; no
mesmo dia á noite corri a Pa-
riz, a ver o Papae. Era infe-

i luanente tarue: aceouiettêra-o' ua véspera, após o almoço,
um ataque apOilelic^ que o
victimara três horas depois.

O enterro se fizera logo, á
terde O bom Matiiias lião qui-
üera tiar-irie, de uma voa. a
nova cío golpe demasiado rude.
Nen por isso soü"ri menos. Eu
estimava de veras o Papae;
era muito meu amigo.

Mal penetrei a sala nobre
de nossa casa, na calçada
d'Antin, cahi, a chorrar como
uma creança, sobre o grande

annos!
Passou-se uma hora. As la-

grimas se me haviam parado.
Eu scismava. Que cousa absur-
da era aquella de morrer as-
sim, ainda tão forte e cora
cincoenta e seis annos!

—Mathias, dize-me do en-
terro...

—O enterro, muito cpttCól-
rido, Nôuhò. Muitos carros.
Viçaram: o senhor Cônsul do
Brazil e ü Secretario, o Vis-
conde de Gliaúbil, o Barão Re-
nato, o Conde de S- Cruz, o
Marquez de Chasuet, o Miais-
tro da Bélgica. —Eram os^priu-
cipaes. Isto c, falta ainda-o
mais nobre, que é pessoa
real...

—Pessca real?...
—Sim: o aen.h.Qr Conde d'Eu.

—Como?... SuaAlteza tam-
bem...

—Veio, é verdade. E que
amigo elle era do meu boin e
querido senht r! Muito comino
vido, Sua Alteza descobriu o
rosto ao cadáver, esteve um
instante a olhal-o, e murmurou
depois estas palavras que eu
jamais hei de esquecer: «Po-
bre João Carlos!» E que ex-
pressão triste a de Sua Alteza!

—E Papae não te disse na-
da para mim?

—Ah! Nônhô! pouco antes
de expirar e meü Sehliòr teve
um momento eltn que o peti-
sei bom. Gamou-mê, apertou-
me as duas máos e disse:
«Mathias, eu vou morrer. Pro-
rncttes lazer o que. te vou pe-
dir?» As minhas pobres peruas
tremiam; cabi de joelhos diau-
te do meu senhor: «Não falle
em morte...» Elle balançou
a cabeça: «Estás a chorar meu
velho? Socega;ávidaé necessa-
rio o contingente da morte. Mas
escuta; jamais has $$ abando-

farina auímal
Rodolpho Theopiulo eortf.inúa

¦ vtJceiíMr, gratuita mento, em
-ma roíuienoia no Bouievard do
Visconde do Oauhypo n? 4, to-
los os difis de uma as quatro
horas du tardo.

nar o í lavio, sim?» Não tive
temoo de responder: o meu se-
nhor deu um ai. a cabeça lhe
escorregou .tio travesseiro eo
dr. V.itraih apon^ximou-se e
declarou-o morto. E era tão
forte! com cincoenta e seis an-
nós! Mais velho do que eu se"
te annos...

Desde essa epocha da morte
do Papae, o Mathias vivia so-
mente para mim. Aos seus
olhos amigos, eu era o mais
digno, o mais elegante, o mais
nobre; era o UNIGÍ).

S<* ós meus lábios 3Ô descei
ravarn para dizer: «Qvà bello
dia!»—o meu companheiro e
servo erguia as mãos para o
ceo qr»e assim aprouvéra dar-
tne as graças de um lindo ama-
nhecér; abrisse eu, porem, os
queixos num bfjcejs r abatido de
aborrecimento, o Mathias con-
firmava, cem c-imargura, que
esta vida não Unha o valimeu*
to de meia caracol.

WmLinúa.)

J. MUTILADO
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precaução
Consta que a tribu dos

Àcciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

A invasão da batina

Nao vem fora de propósito, di-
ante da íinvasáo dos frades estran-

golro» 4110, dia, a dia; ápòítàm ao

Brazil.o 11'paramalcr facilidado.ftqui
so natirnilisam, Lranscve.ver um u-o-

cho do artigo que, ha pouco, es-

crevla sob a upigraprie «Uai Çerlgo» . gabem to(Jos qUe eHes
distineto collega paulista ^^ 

havidos crimÍnOSa» 
'

«Os frades.-stranítelros no BraaiJ 
^eate ^ Qg dinheiros fo

ando aosiubuioBos bens a eiies per- sujeitos a acçao de reivin-

tencontes c que
dos nossos patrícios

s?.o ha maior rarte
legados dos nossos patrícios, ten-

deudo a ser desfruetados por essa

leva de expulsos de outros paires,
onde são tidos por perniciosos-

Todos os frades, que não encon-

»;- \

''yyt

dicação em qualquer* tem
po.

Ninguém,-pois, faça p e
gocio com elles, afim de qne
não venha a perdel-os por

tram guarida era outra parte, tem força de Uma sentença em

um único caminho a seguir: tomar temp0S qUe já vem perto.
o primeiro vapor que se destine ao _^.>,^_
Brazil, j díz „m jornal:

Aaui checados, entram como hos- 1 ,ym despacho de Roma refere fyVg
nedes nos° conventos; em pouco que no dia 18 de Agosto, no parque Jant
peões, n«» ^1^ de Pavia, prepaiava-se_ a
tempo, porem, suo elles os ascetlBao 

de ura globo captivo destina-
senhores, e é como se prestassem ^ ^ experiências de altura.
um favor que lá conservam os ve- Momentos antes da ascensão, subiu

lhos e pouquíssimos frades braz.l- a barc.uinha um saldado de enge-
inos e pjuq" nha],ia ra colocar ura aparelho.
leiros. fí.psso momento quebrou-se o cabo

Fsses lVtos reretem-se todos os qUe prendia.ò balão e este elovou-se
dias, provocando sempre acerbas rapidamente, até perder-se de vista,

censuras ao governo que não se pro- ('orao era si a morte do

mais velho agora em Outubro, e
zas 1 correu á capital por causa da
comezaina.

• •Também aquelle !> -

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ntíc. Mossoró 9
Nac. Alagoas ... . .12
*11. knf-onina 13

Nao. Ceará 15
DO SUL

i Nac. Jaguar ibe .... 9
1 Nac. Brasil 9

Nac. Guajarâ ..... 12
Nac. S. Salvador ... 14
Nac. Sergipe 15

Correio
As malas que o vapor «Mos-

soro» tem de conduzir para
os portos do Mossoró e Rio de

iro fechar-se-ão amanhã
de 9.

Receber-se-ão impressos até
á 1 1/2 horas da tarde de 9;

Objectos para registrar até
á 1/2 hora du tarde de 9;

Cartas para o interior ate á
1 1/2 horas da tarde de 9;

Idem idem com porte d ttplo

mensaes da intendeneia para o
externato; das exorbitantes es-

portulua pelas, missas o enter*
ros; da raiasa' con ventilai e ao
mesmo tempo de visita de cova
de João Paz: da (Je í\ çatez cora
que afronta a moralidade, de
charuto ao quoixo, o assim pe..
netra na matriz para celebrar;
ob 50$000 da aobra da festa de
maio; do produeto da loteria
para concerto tia capella do Ce*
miterio; da rifa de cavallos; a
bravata do jog> e -'o cognao ; o
jogo de bola in estrada da Moi-
tinga; dos gíà.cejoa em liugu i-
gem aliionoi-.mil nos bòudèa 5 da
expulsão da pobre viuva B-iin-
vinda ; do balde d'agiM n gido
a uma respeitável t'a iiili ; da
alteração com o policial C«vab
cinte; das carreiras dadas nos
mon noa que vã ¦ ap.-i.nhar ci-jú-i;
que a população o evita o tem-
n'o cuino trosloucado, farçola,
gtnanciozo o sem costumes; ju-í
se envolveu na b-vtina para illu-
dir os iocuutos.

Na intimidade seua amig-s
chamam-no aventureiro e ente
perigoso; e-aprova ò que retira-
ram os filhos do chulo externa-
to.

ffizmknáã ©doníoloijica

Pirectór: - Or Giw ío Souza Pinto
Cirurgião Dentista formado pela Faculdade dú Medicina do Rio

mevitaye.  _ - , , , . .,
infeliz soldado, o «ocidente consterno ate as 2 horas da tarde de V;

oecupa absblutamenie com os pe- ql|aBt0S 0 p,esenciaram.
irílos que tal pratica nus ?meaça. o globo déscén na tarde do dia

e augmeuta seguinte, perto de Pavia, Na barqui-
cadáver rígido e desA. invasão é enorme

dias. sem que uma lei seja 
J%|||^u involunla,io lvipu.todos os

feita coiiibindo a entrada desaa im-

mensidade de frades, que não -pt.es-

Carta para o exterior ate a
1 1/2 horas da tarde de 9;

A emissão de vales até meio
dia de 9.

làuté.
Con.--ull'.idos os aparelhos respecti-

tam serviço de especls alírum
uiistareín Mo o 22.000 metros de altura, atravessai!do a horrível temperatura de 62 graus.

abaixo de zero». I

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í|uaBormoza, 114

(SOBRADO)

1

a e so" vos, viu-se que o áeròstátò chegou a

tem um üto : conq
que esteja ao se", alcance.

Ha bem po-c<s dias 11 m telegram

ma do Rio' informava que os frades

trapistas fran. eses r^quereram o ti-

tulo de cidadãos brazileiros. |

Porque, perguntamos, essas levas

de mongvs proauram se natumlisar, j
É; por seu regimen, não podem ex-

ercer direitos poiiticos ou cargos

públicos, se frade não vota nem 6

votado ?
Para que, repei iry.s, querem elles ,

trocar de nacion/^Uade, o que re- ;

preseuta tão .^n-ide falta como tro- j
car de KÜgiã <", ?é a isso não sao

forcais pp;- ci.-cumstiu.cias de es-

peci" 3 uma-? I
Á _.iica utilidade que tal acto |

pode -ter para os requerentes será;

apparelhal-os de uma arma contra a

expulsão.
Vê-se por ahi que o governo tem

obrigação de investigar com cuida-

do esse procedimento, que nos po-
dera trazer amargas conseqüências.

Se os frades extrageiros assim pro-
curam armar-s- par» fugirem à ex-

pulsão c porque elles mesmos reco-

nheoem que são merecedores dos

efleit s dessa lei, por constitui rem
elementos perniciosos e pertubador.
O dever do governo. e\ por seu tur-
no, aoautelar-se também, emquanto
é tempo para isso».

ü fll TODOS
0 Ebrio

-—Fins da Assistência-

A Assistência Odout logici
tom por fim, estabeleceu t» a
admissão de 100 sn.cios, pr.u-
p<>rcionar ao publict to 1>h d.s
Berviçoa de Cimrga e -'i^t ¦-
se Peutariàs, meliante aqu.r,>
de.3.00.) mausiitís.

—Consultório -

O Consultório evtá in*Ulla l"
nlegaiiteuieiite e «o ri o muxim-»
contoito, á llu 1 For.aoBw, 11?
114—iSobiado.

—Dos Rocios —

Cada sócio çontrib.iirá moii
salmonte com u quota de B Ojt
até á termiu >gão dua survic -
a que tiver do do uti'liia'r.

(Durante cerca de 'ò .nezo
terá o soci-i por 9.DUO a u trá
balho foit * que llie p»de 1
custar de ÍÜO.OJO rt JUU. 0.»;

qu

i Na escola da degradação o
padre José Dantas é o chefe.

O sabre e o jaleco policial lhe
íicariam mais asBiiutf.s do que a j taea são aa reao.i yantágen
batina que canto iem empórca ! offoreee a A-aidte Md).
iiiàda'. O pad/e José Dantas ó
o espantalho da mofilidade e a
traça roêdora dos bons costu-
mes.

—Direitos tl«>s Sócios

a.

^oníos z rPonfas
E' o bicho!

O Peça é o bicho
Mais basta e enjoado
Que tem se alugado
Para cavar lixo l

Na Ré vê-se o esguicho
Do «espirito» arrolhado,
Mal engarrafadj...
— O Peça é o bicho !

Ao Griistavo de
Queiroz Facó

Eram onze horas da noite.
Desaparecia a lua como envolvida

em longos véus de luto.
Um homem cambaleante, antes que

possa chegar íí casa -a que ja'; avista, cae, inanímado, com o rosto
voltado para o céo...

—Estava ebrio 'í'.'—
O silencio não mais foi interrom-

pido senão pelos vagos suspiros que
dava o desgraçado.

Este infeliz, foi creança. Bella e
mimoza era e carinho de seu pães.

Olha. e«cttta.
Em breve porem tudo se trans-

formou.
Perdeu-se pára sempre. E abi o

vôs qual cão hydrophobo arras-
tando-se pelas sombras da noite.

Tabapuá Ceará, 3-10—907.

João Carmo C. Filho

Porang-aba—Outubro.

Job- Martyr

A. viso
Commuuioo aos moaa fresue-

zes e ao publico em geral, que
deixou do ser meu empregado o
Sr. Joaquim Cyriaco de Souza.'

Fortaleza 8 de Outubro de
1907.

Theophilo Cordeiro
1-3

Fazer eXíW-ÇÕH?1 dè cbmte
ou raize^ restautyoõéd de o
rôuB, a platina, gf<.ii,tu, p fcel-

lana, ouro etc, obturações a gra-
nitô, platina, porcellana, ouro,
etc, extracções do tartaros deota-
rios. truta neot 1 de tola-t a»; mo-
1> ti«a d * bocea, e d« odoUal-
;i-is, coli.ooár dentaduras com
)<\ sem cha,.a, çolltvca deu-
- s a Pivnt; coroas de ou-
ro e Brif Works r emigitu-

i 1 as ánuiiialias Deíifcwrias,

—Disposições Geraes-
Cada sócio recabórá na sua

üüfctada um cartão com a fixa-
ção do dia e hora da consulta.

Os sócios só tora') direito a>»8
iei v yui uo seguii lo inèz após

ija ü.utrád ; uxç ptu Mii-.a as
¦»ij pr m.eiras peéaoás que en-
ei; rir ei ii na associiição-

- N 1 cotio caça > de dentadú
ras pivots, coroas e'obturaçõesy
a oura entra á o ássu.ciad.i com
li ua pe |itehrt importauciá para
d «Mgaiii !ium d , mtterial. Pa-
g rá p.01 

-. u ua qbturáção a ouro,
• • i. õ.U 0 ou 8 000, por um

,- v t 8 CO.),. p r uina coro i de
uiò U 00 >,: l.);íiit .dura do l

teute I.2..000; de dui*1 14.000. de
ce. 16.000, di» quatro ).8.000,

¦.-¦ .mu-. ííOOUÜ, dtt.aeis r>t 
00«í,

h s-te ÚA 0 o, de oito 26.000,
jde nove 28:000, de dez 3J.OüO.

E' t<31j e sem "graça
Sua verve chula,
Fedeüdo a cachaça.

||p%;l^é
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Êharmacia Qotta
de

1 ij'2 ás\3 da tarde

IN. ^.-X^r-mça
José Alencar

.ar
-—

Mas ninguém lhe bula,
Que o bicho ameaça,
Que .0 bieho enoabulá !.....

Aguinaldo Macêu.

ii) nadre ká 1 lo nto tiIí d\i/Uiiiimij

k Porangaba

Óculos

m

Mr. dô Laveur visitava a Ponte
Metálica. O olhar .tristonho, des-
tendido sobre a immensa planicio
m^vedia e verde, se quedava sau-
doso de Paris *e de certo paquete
a cujo bordo venGra tantas lagri-
mas de amor !

E Mr. de Laveur,alongando a mao,
declamou com
charada que se tem visto

Ha muito prezo ao leito dos
soffrimentos, só hoje, tive co-
nhecimento do que pela Repu-
blica de 9 e Cruzeiro do Norte
de 29 do mez fiado,com o des-

plante quo o caracteriza, disse o

pulha do padre José Dantas
Raymundo,

No—um bello exemplo'.— diz-
se amado., bondozo capellâo de

Perdeu-se hontem, da
porta do Banco do Ceará
para o Correio, seguindo
pela calçada lado da som-
bra da Rua Floriano Pei
xoto, um de óculos gra-
duado, com aro de ouro.

Quem os tiver encontra-
do e queira ter a bondade
de entregar nesta redac
ção, será recompensado.

PRÊMIO -O associado que apvéáòntar á assistência 30
associados tem como prêmio o direito de se utilizar para si ou
pessoa de suá.famiiia de todo sei viço «'a assisteucia isento de
qualquer cont ibüição

Consultas e operações das 7 ás 4 da tarde.

á viso
O cirurgião-üonti*-a Dr. Gr. de Souza Pi-ito, tendo feito

um.ii grande reforma no seu consultório,; resolveu fazer a se-
gúiiitérsducção na sua tabeliã. s'«v

1 Exfcracção sem anesthesia 3 000
« com 5.000

Obturações a platina, grauito, estanho éto 5.000
Um dente a PiVqt;. 

25.000

Uma coroa de ouro 30 000
Dentadura de \ dente 25.000

« « 2 dentes 30.000
« « 8 35.000
« « 4 . « em diante 10.000 cada dente.

t

a entonação mais

O professor d ¦ phnósophia em Cop»1-
nhague, c)r. I! rlierg, acaba' de des-
cobrir diverso? nia.n.úscrijitbs.ãritigu.i
simos no ronvi 11. fio Sagrado Cjçrd-
ção de Jesus, em Ccjnstanlinppla.*

Esses mãni'Sei;ip.to's'; que remqntarn
%o século X', c.intém psalmos, ser-
mões, copias de píodncçõe.s de Amhi-
medél, etc.

Siuõe ;C q.ie " «'••bra linha sido os-
cripta no anno de 900 por um mbnje
que a l>\ou ihra ConsianSinVipla'.

O pr.ifi^s •<¦ HèrbVrg insistiu para
ficar ^e rose d áojiãdo 1 orem nada
«conseguiu p 's a <'n:.- i érmitirarri Hie
«xtráir ciii.-: «•• inaiiuscritüs, o
que fez im(iiédiíil.íi4Bute.

Aquelle professor pretende tradu-
tir, comroentar e publicai- a referida
Obra.

« Le mar qui devore ¦
«Tant d'espoirs,
« Tant d'amour,
« -Le mar t'estpleinenoore,
* -•L(imiirc'estpleintoujours!i)

E Mr, dê Laveur... chorou ainda
uma vez;

— Eiitãi) o Jorge, bein?
'\quillu é que é capacidade !

—Pois nio : ó um sujeito capaz
de tudo.

Enu-fr médicos:
—Que tal está o estado

Desembargador Manoel
de Sousa «Grarciar.

Dr. Abel Garch, Souza Gm*-
cia, Raul Garcia, (ausentes)
El vira Garcia, Thereza Garcia
e Anua Garcia, agradecem do
intimo d'al(»aít todas as p^sso-ie
que acompanharão cs restos

Porangaba, sacerdote illustrado,\mwb\ea de sou pae, o Desem-
de espirito de doçura, demari-;i bargadpf Garcia, ao Cemitério
sidão.de tolerância e que desde a de S. João Ba.ptista e rogão aa
muito tornou-se,dentro e fora do mesmas o caridoso obséquio de
Ceará, credor da mais siricefã j-.assistirem á missa que mandão
sympathia, do mais accendradp celebrar em sufrágio d'tílma do
affecto de todos que o conhece, finado na Igieja do Patrocínio

.Não é doido o padre José' 5ÍÍ feira, 10 do corrente mez, á8
Ujntas ? Quem na vida eccle^ 7 horas do dia.
¦iastica já desceu aos mais des-1 1—2

gradantes papeis a ponto de ser' —
tido como facínora ? Si tem «Club Militar da Guaida
tanta virtude, porque não con-' jnacionai
seguiu ordernar-se nesta Dio-
ceee e fez se padre pela Para- De ordem do Sm. C.ftl.
hyba,aiiiparado pelo terror dfs presidente da D recto.i:t
sangrentas acanhes de seu tio P blico reuniào

Como padre a sua primeira ,.r Ui'r* i^«eZ; con q«a" a ftnpiti á da- Assembléa Cjerai c n-
victima 101 seu avo, a quem, a
falsa fé, conseguio exonerar vocada para o dia r3 do

de colleotü de Jmary ? í rnez vigente^ fica ti-ansfé-
Até do Zé Gr. aso elie mal- rjja para 0 ^ia 20 deste

v^z* mesmo mez, 1 hora da tarde,

Consultório—Rua Formoza n? 114—Sobrado
Conmltas e operações Ias 7 ári 4 horas da tarde

ZIG-Z A (x
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO
É— ;p'-ô . /Oúhxiomeno Lio-wiz-b

- /¦ 11 + /¦ jà 1 *

n 9

fÂ
H7I i

slJ .Lf

fraca do pe-Teira, n.
i

12jr*

aanitii-
rio

—Está optimo : houve hontem vin-
te casos fatae8 de lavôrite.

- ¦ O Padre Feitosa é um pândego!
—Sim?., porque?.. .
—Pois não soubeste? O padre

teve policia d» que o Accioly figav^

Em Porangaba desde quo igua
lon a Saníi^Binia Virgom ás gén
tis PunuigahensoB, que .---andou cipál
o juis de casamentos civis com
fessasso uma senhora, que de-

pois ciaria a çimiíhunhaoH d es-

peculativo externato Banta Cruz,
com que illüdid aos encáufrs

pais de familias; a indebit' e
excessiva subvenção delC0$<.-CQ

na Casa òa Câmara Muni-

F6.rtalV.za 8 de Outubro-
bro de 1ço7.

Luiz Xavier

i? Secretario,

(Cuidado com as falsificações)

BlCOCOulMCÍÍlPpÉ
A directoria da Associação

Commercial iíuito encarece a«
#enhor«?8 co.nimerciant.es coi)t«i
buintes do Banco Commeicia)-
Agrícola que sejam o masi

poutU'-*l possivel no pagamento
ias respectivos civtiüribuiçõ.es.

as i-brus do prédio destina--
do a sua sede acham se já muito
adeantadas, sendo desejo da
directoria que a inau«üriçâp
se dê no anuo p. vindouro.

8--U

•Uan^t^ fiiunu -s
"PHENIX"

Recebeu novamente a
caaa C. Mesiano.
Utilidade I Comodidade!

Perfumaria Americana
de Wliitlatcb. - Verd.ideira
maraviliia em beUéza. Perfume finis-
simo.iCreaçãò elegante e delicada —
D«-ntro de anda vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem de perfume.

RECEBEU a Casa Menes-

5$GOO
Preç." de ora vidro.

: /Jieiaiipas
Para quadros

Recebi n a MERCEARIA
SA TO ANTÔNIO.

Ru^s Fcrmoza 43, Sena-
dor Alencar 9.

Francisco Alves Nogueira.

ILE6IVEL MUTILADO
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3i' por quanto se vende
urna duzia de Vinho superior
de CAJU*

ia Mercearia Santo àníonio-
Dinheiro Perdido
Quem tiver encontrado

uma carteira de couro con-
tendo três notas de 50$,
duas de i< $. e algum di-
nheiro irdudo, facs o espe-
ciai favor de restituil a no
arm;'Zi'ni dos Snrs. Lei-
te Bcib< s< & C'?, que será

generosamente gratificado.
1—3

:>liarniacia Andrade

qmacida
ue

Síorãcio Wuue^
ultima palavra no tra

tarnentü da /-STHMA; c-s-
sc.ncial ou m mptomatica.

Cura radicaímetite.
Wnde^.se nas boas phar-

macias. '"" 
..H)0

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

preços módicos os seguintes preparados:

JClIxir Depnrativo—de j dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e
espaça os accessos,
a asthma. ,

eonstanancia
« cura afinal,

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rhenrnatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
figaclo, estômago e intestinos.

Klexir de I£ola. e No-
queira Grlycero-Ferru-
jçinoso e Ir»liospl%.itado,—
o remédio por exeellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlòròsò, lymphatismo, rachitismo, rnajbçica—deRodrigues de-Anciradt
esòrpphuíusei fraquesa geral, suspen- . — anü-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades (ammeuorrhéa, j maricá. iNão produz estreitamentos
ia;smcnorrireas eleucorrhéas), metrites, |e cura em peuco tempo.

Pilulas Vermif Vigas —«Je ¦
Rodrigues de Andrade, tambeic ia
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes pata cxpelji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-

ilruço, íantonina e outras, ás vezes
nocivas á saode. f"

Injecção Anti-ÍSleutoif

hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tineticias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

L-oçâo Anti-IDpKeUcí -
de Rodrigues de Andrade-— solução
aromatica, que tira as sardas, paabos! e espinhas do rosto.

Um vidro .

SoBfddo lâ ferida
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
armação de loja, opiimò e
acreditado ponto para ne

yocio de fenagen.; a tratar
com .

A MAR AT, MATTOS

Solução Aisti-Nervoaa
—de Rodrigues de andrade, remédio I
também approvado e conhecido como Iodina e Den.tina—de
superior óuecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios paia
poly-brórnuretadas, taes como Lar- dor de denles-utopicqs de;antigo çoit
ròyennéj Baudry, etc, no tratamento 1 ceito a acção rápida o segura.
da epieps.iá (ataques de gotta), convul- 
soes, liyíiteriai angina do peito, pai- 'p<> e JrDlexir JD><:-.xiti.friejof*
pitações,tontuiras, gastralgias, coiicas, _dtí Rodrigues de Andrade, iuex
insomnias,melancholias,hypoKondrias; cediveis para o ass<;to da bocea
irrjtabihdatlés, etc. Não produz fatu- . _
1-ucias nem symptomas de «bromis- ! __o3 afamados preparados de F.
mo.» «orno vartigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)
etc.  '.-

-»-,., , T-» . —Preparados de A Gonzaga, Soar«sA.arope Peitoral X3al- de Amorim, J. da £ocha Moreira, Bar-sníivico-deRodrigues de Andrade ros Leal Carlos Miranda, Rodolphccalmante e expectorante, efficaz nas 1 Theophilo, Mattos etc.
tosses, cònstipàçõés, resíriameatos, __catharros, brohçhites, pneumonias, 

'
irifluenzas, pieur.zes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, hemo*-
ptises, e quaesquer aüecuões dos
p^mões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Ar>cuade, reme-

—Preparados norte-americanos de
tlumphrey, Bnstol, Ayer, Kemp
Reüter, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikainnia
"|dluias Orientaes' ',"Saude da Mu»
lher," etc, etc

Xarope de pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

fêeio 'Êh ar ma ceu tico
Ant<»nio da 4'<>t*tr

Tlieo|*hilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da iinpu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
uido

E de êxito seguro no tratamen-
to dás diversas manifestações sy-
philiticas, como, sejam : syphili-
des, ulceras, gomniás, placas mu-
cosas, paialysias, asaim como
U'aque|lás <{ü<i freqüentemente têm
sede no nariz. bôcca,^tc.

E' ainda preconizado no trata-
mento di- escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingen» e de muitas
outras affecções da pelle,

W o melhor de todos os
I> ep ara ti vos

Dosa :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de cM

ás •refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
4b—Rua Major Facundó—48

Ceará— Fortaleza

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Mainr estaMeciMü

da

Estrada dc ©oure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há con-;

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual
quer hora do dia ou d;»
noite.

Completo sortimento de
azend^s, miudezas; e bebi-
das finas. Compra cers,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciave;
sortimento de queijos d<
Arraial,

\*q Tabapuá
Ao Tabapuá

Líp BoüfÈsnte
De Offlíin do Siiri Director

Prosi.tlente aviso ao» Snrs ao-
cios.qu.'1 se está procedendo ore*
Cftríimonto (ias contribuições re-»
lati vás ao corrente mez, sem
malta], até o dia 10.

. Fortaleza, 4 de Outubro do
1907.

João Arruda Câmara
Direetor-Tliezonroiro.

A "Epidormina/' 
preparado

do pharmaceutico Joné Eloy àv
Costn, conserva frescura de
mnoidade, ovifi as rugas pre-
coces, tira snrdas; patinos, si-
gnaes e a aiór parto das man-
ch-isda pelle, coriünúnicando
á fVce e a todo o çprpo uma de'
licoda branenra,

E' boui ler os attostadoa me"
clicos e phàfmncéutícp.s da Ca-
capital e do interior do Estado,
"Sociedade I*ro(tec<orti

Cearense"
Cot vida os srs. sócios

a virem pagar a 48? con-»
tribuiçâò de dez mil reis
relativo ao fallecírn;ento do
à.icio José Eugênio de Sou-
za. no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Foi talez34 2 de Outubro
de 1907.
Ooão da Jponseca Barbosa

Diiecf i 1 hesníreiro
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Tudo por preços sem eompeíeiicig
XB AM MACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-N. 2on-~CEARA'

ALmanak dos Municípios

Abílio Gurgel Ghiedes, tendo
mudado sua residência e casa
de comoierciò, que tinha na
cidade de S. Pompeu, para
esta capital, vende, por preço
módico, a dinheiro ou a prazo,
com firma garàutidà, todas as
suas propriedades no referido
lugar, constando do seguinte :

ca>;a á rua do Commercio,
com 5 portas de frente, opti—
más accomrnoclaçôes para gran-
do fatniiia, toda cimentada,
água ehcáüada, banheiro tje
chovisco e choque, caixa d'agua
para õ mil litros, càtavento mo-
derno, que irriga um terreno
pertencente a mesma casa do
800 palmos quadrados, com
diversas plantações, fruçteiras
bòtadorr.Sj canteiros de verdu-
ras etc. 2 armazéns para depo-
sito c in cinco portas de Frente
ambos cirnèptadÒs, com agüii
énoahadft, quintal murado r-to,
lírn d('S ei fados armazena tem
armação para loja e é um opti-
mo ponto p ra negocio.

1 armazém de duas portas de
frente, contíguo a utu prédio
visinho.

1 dito em frente, também de
portas, muito bem construidõ

etc.
Quem pretender qual (píer dos

citados predius, dirijà-se.ao pro-
prietario nesta capita^ á rua
Santa Izabel, esquina da estia-
da de Boure.

& pròveitã a n,ccazião par.»
pedir, a todos s u- treguézes e
amigos do interior, o obséquio
de vir ou mandarem satisfazer os
débitos dentro do pvazo de BO
dias, podendo se entendera
respeito, com seus irmãos Octa-
vio e ntoni<> Gurgel Guedes
á quem deixou amplos po-
deres para liquidar qualquer
conta.

Ceará 1? de Outubro de
1907.

Abi lio Gurgel Guedes
3—3"

Leiáffl ei nttpçâo
PHARMACIA ROCHA

lUm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Ein resposta de vossa carta
de h-je datada, tenho a di-
zer-vos que a «Epidermina»
pro dueto de vossa frabícação,
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-
dagem não só para esta capital,
como pura o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta effica-
cia, pois a sua grande accei-
t'ição deve construir uma bella
prova de seo yalor.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, Bem
mais outro assumpto, subscre-
vo.-ne com particular estima
e a'ta consideração.

De V. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

érreno

jMtehçã'0
Chama a preciosa a attenção

ie Etua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de. receber, como seja :

SELLÍNS para montaria de
senhora e menina encontra-se
uo João Nery.

DO

Para 1908
mmwíi dos MmiicHos

ta«naaaoBBB»z«gsaE3g3Bi8aM a-

margem daVende-se á
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteirafte cacimba, cerca-
do de arame; contendo 100
pslmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
Je Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz

cciuly; a tratar na Al-
faialaria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
João Nery,

NOVOS incorduamentos para
violão no João Nery.

"ESPLENDIDO 
e variado

sortiuítuto de gregas no João
Nery.

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Ottòai

CTI>PEOSdo palinha molle
para homem, modello chique,
no João Nery.

CHÀPEOríde palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagero
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo ou
branco üo mesmo fabricante

VARIAjJISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

Ii§ m negocio
<^ucui soifrer de dor

de dentes-» u-*e o JR Jü MIQ-
OIO SDHEHANO.ior-
nnlado por Joventino
Pernandes eque se ven
de na rua Senador Fom

Aluga-se um quarto com bal-
cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho era optimo ponto
para negocio.

Rua Senador
JPoinueu-a.45.

Informasse na casa n°. 200 da
mesma rua.

CO PINHOS de juntas
soliegi«es no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
táziás, plumas, perfumarias e
grande variedade em assocorios
para barbeiros recebeu e vende
conimodamente.

João Nery

Rua Major Facundó n! 110

' .'

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava .lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, 

'amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afilieis, sob»*e os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csnsdho na indecisão, o comforto nas cruçiantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação#

SlmanaÊ dos Municípios
publicando-lhe a biographia e estarnpaa-

do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da sócidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro /'
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria^—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho'Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças*-*j. Nogueira.

(Jataventó
Nesta typographia diz«>se

quem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa íunecionar fâ-

|z©^do~se algum conceito.

teço 2SOOO

lavrara
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla" {sa*
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O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo

da medicina brasileira.
Mais de mil afetados firmados pelos mais ülus-

três níediãs e altas personagens do paiz, provam

exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo. .
C.À maior descoberta da thérapeu.tica brasileira»

foi como classificou as riòssas: pilulas o grande medico

e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominoü.-as o illustrado Sena-

dor Alencar, accrescentando ainda: hoje em dia são

o remédio de minha vida. .
Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acçao

purgativa branda-, até a do mais forte drástico, con-

forme a necessidade e condições de cada doente,

Compostas unicamente de substancias vege-

taes como se poderá demonstrar pelo exame chimico,

sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á sau-

de, o seu grande c- nsumc, prova ser o remédio mais

popular do Brasil. M
A o-rande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos a grande procura sempre crescente, que

augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de

especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,

nem decoro as leis do paiz.
Não é de lvjc, mais de longa data, a sórdida

campanha d, falsificação das Pilulas do Mattos mas as

de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possivel encontrar acceitação e«i nenhuma parte, ioda

bro^ancla feita neste sentido, tem sido imprõíicua

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-
¦tencia corno Castigo infligido aos invejosos. §

Os falsificadores, em desespero de causa, jul*

gando-se talvez vcncidosj na impossibilidade de pro-

seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-

domaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com

o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,

e. a todo transe e por tod,'. parte procuram estabelecer

a ênfusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

1 f 1 I í\ n WmtW

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram, nas para
vidros? . .

A razão é obvia. As pílulas em caixas nao tinham

nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-

mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em

toda parte, onde se orTereciam as suas Pilulas em cai

xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-

posta:—só compramos as de vidros, as de caixas, não

se vendem, não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com a lógica dos factos, còrn

a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-

do com isto não acreditando mesmo a explicação de
'não 

encontrar comprador para seu producto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-

ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pílulas do

Mattos, ainda recorreram.ao expediente muito commum

aos despeitados-.—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do

Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando

ao publico que as nossas PWuVas et*™ chumbadas, portan-

to, nocivas á saúde, que as verd adeiras eram as de caixa,

revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo

ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,

ateste mesmo povo que já havia manifestado^ sua

opinião,-lançando /o,;seumredÀttum, dando a tv.esaro

que é de César >.
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que <o péor cego é aquelie que não quer ver-»

Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possivel o processo de acondicionamento de

nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-

tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais

uma vez a superioridade de nossas pilulas. uma confissão

tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento

das de caixas.
Por que motivo os fabricantes de pílulas em cai-

xas depois de sua aílirrr-ativa, procurando depreciar
às Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que òs.obrigòu.á isto, accnrretan:..... . o motivo que cs
do maiores despesas o trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este di lai ri' auçaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de '•nas Pilulas,. que cie outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar -

é mais uma prova cabal que estes especuladores dão-
de que-suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos;

Dada esta explicação que esta" ao alcano de todos
é de meu dever vir j/resurpsa mente ai ar aos meus
freguezes e amigos cie que as antigas Pílulas depura-
Uvas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,

pois «nem tudo que reluz; è ouro.»
R formula e o processo de manipulação é o mesmo;

o que se alterou foi somente o modo de. acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pílula- que appare-
cem ultimamente em vidros, sãb igves, ou da mesma

qualidade, das que se v<•noi.-m era caixas, ssim recom
mèndamós que t ido cuidado é pouco e pois camela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas,, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de P1LUL \S PURGATI-»
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único sueces^or e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.

Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Cada vidro leva a nossa marca registada ea nossa

assignatura. Todos os vidros que trào tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesites acima
estipulados.
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Vende uma tàboa de pi- , . , ,r t i,
j A dúzia de Vinho de

nho de 22 palmos. ICajú de primeira qualidade
c-s ; vende

 Emílio Sa,
Zo -Praça do Ferreira^ 38.

JMâ CBSci U- at7 \
ARTHUR THEMOTEOÍfiqUa ^llílSf 31

Yeníeise oüncnto de primeiru 
¦/, ^ uyy \

qualia«ie em barrica» le 50 a 
pf^>\A 

Ui ^

100 Kilos e taboaa He pinho com „ SA.LUTAR£S
2^alm-s tle.Rumptiaiento. .j

. .Vende
^.-CX^Xiv^- 

|pr?ça do Ferreira n. 38.

Na \I\KCfcN.UilA. YEN-' —""
TURA b rua Municipal n? 53, $fo$fà M PIÜP
ftnpflrrp.u-a-se de éstanhar lami- ;u«., «encarrega pa]mos recebeu a
nas de bapelhos mot^dos garan- 1
tlndo perfeição e modicidade Qaga goillO
noSpreSo8. RuaS_ no m

^Maravilhosas descobenas
Piíu!as e elixSr cie cab^cinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

rí. FT. de fílmeicla plEo
\y ': „TA 1T,T ,,rin ,^t- r- A n A TTM1

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclü.sivamén
te vegetal, é o melhor

preparado paia a radical
leura de todas as moléstias]

Idas vias respiratórias : corri

jespecialidade 
tosses rebel-

Ides, asthma, bronehite, e

|escarres de sangue influem

Iza, etc.

m AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias orovenien.
tes da impureza do sangue-

ütíí nas hy-dropizias
manifestações ^yphiíitícas,

boubas, bub9.es-, gonbrrhé-
asa rheumatismo, frbres,
de qualquer ria-türeza, en-

go r g i ta m e n L • - do liga d o,
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARM/CIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

-DE-
4.1

-í.
(¥ovmiil& sirt Br, Èilnartío SuSísaíí»)

MODIFICADO S PREPàEí^DO
tKLO PHARMACEUTICO

Mfllt8ÍI;ÍSI$IIÍÍP

C«aiü-~F prtaleasa

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta»
do no tratamento de todo-* oa casos de Tosse. Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma L%> migite, Tosse nervosa, Fraqueza
oulmonar aõm escarro? ¦ sangüíneos influeza, etc.

O molboc romedio para acura do coqueluche d*.*» ereançaa.
Poderoso csMaiite e áãeífeòtailte das vias respiratórias.

Oisunae e Bupprinm ?¦ frbredo3,íubercuiíisop.
nnOuT íAdultos : ^ coíhírej? das de sopf. por áia
DvíjVa ktm^t i" ¦" ¦' cU '' "
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48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

Yenda-ae também nai piia,ímaoiaB R&steur( Pontes e Albano


